O ouro e a xawara

A área dos Yanomami foi invadida nos anos 1990 por grandes ondas de garimpeiros em busca do ouro, encontrado em grande quantidade no meio da floresta e nas margens de pequenos rios. Enquanto a presença dos garimpeiros crescia, muitas desgraças se abateram sobre as aldeias indígenas deixando marcas terríveis: doenças, prostituição, desorganização da vida tribal, desânimo do povo, depredação do meio ambiente com a contaminação dos rios por mercúrio e, em alguns casos, genocídio de aldeias inteiras. O caso Yanomami tornou-se motivo de denúncia internacional naqueles anos.

Sobre estes fatos e a interpretação indígena da tragédia fala Davi Yanomami, a partir da visão mitológica de seu povo:

Nós chamamos estas epidemias de xawara. No começo, nós pensávamos que ela se propagava sozinha, sem causa. Omamë [o Criador] mantinha a xawara escondida e não queria que os Yanomami mexessem com isto. Por isso, ele a escondeu nas profundezas da terra... Xawara é também o nome do que chamamos booshikë, a substância do metal, que vocês chamam “minério”. Disso temos medo. A xawara do minério é inimiga dos Yanomami, de vocês também. Ela quer nos matar...

Quando o ouro fica no frio das profundezas da terra, aí está tudo bem. Ele não é perigoso. Quando os brancos tiram o ouro da terra, eles queimam, mexem com ele em cima do fogo como se fosse farinha. Isso faz sair fumaça dele. Assim se cria a xawara que é esta fumaça do ouro. Depois esta xawara wakëxi, esta “epidemia-fumaça”, vai se alastrando na floresta, lá longe onde moram os Yanomami, mas também na terra dos brancos, em todo lugar. É por isso que estamos morrendo. Por causa dessa fumaça. Ela se torna fumaça do sarampo. Ela se torna muito agressiva e quando isso acontece ela acaba com os Yanomami...
A terra também fica doente. E mesmo os espíritos auxiliares dos pajés, ficam muito doentes. Mesmo Omamë está atingido. Deosimë (Deus dos cristãos) também. É por isso que estamos agora muito preocupados. Tem também a fumaça das fábricas. Vocês pensam que Deosimë pode afugentar esta xawara, mas ele não pode repelir esta fumaça. Ele também vai ficar morrendo disso. Mesmo sendo um ser sobrenatural, ele vai ficar muito doente. Nós sabemos que as coisas andam assim, por isso estamos passando estas palavras para vocês. 

Os espíritos da xawara estão aumentando muito. Eles são tão numerosos quanto os garimpeiros brancos. Os brancos não se juntam a nós contra a xawara. Os seus ouvidos são surdos às palavras dos pajés. Somente você, que é outro, entende esta língua. Os brancos não pensam que “o céu vai desabar” e que “a xawara está nos devorando”. Sem eles perceberem, a xawara está comendo um monte das suas crianças; ela acaba com elas, as devora sem parar, as mata e moquea como se fossem macacos que ela anda caçando... É assim. A xawara tem muita fome de carne humana.
Quando a fumaça encher o peito do céu ele vai ficar também muito doente, ele começa também a ser atingido pela xawara, vai morrendo como um yanomami. O trovão vai ficar doente também e vai gritar de raiva, vai se fazer ouvir sem parar, sob o efeito do calor. Assim, o céu vai acabar rachando. 
Nós, os pajés também trabalhamos para vocês, os brancos. Isso porque nós, os Yanomami, nós ainda estamos existindo. Quando os pajés ainda estão vivos o céu pode estar muito doente, mas eles vão conseguir impedir que ele caia. Sim, ainda que ele queira cair, que ele comece a querer desabar em direção à terra, os pajés seguram ele no lugar. Os brancos não sabem segurar o céu no seu lugar. Quando o céu ficar realmente muito doente, não se terá mais pajés para segurá-lo com seus espíritos auxiliares. Por isso, quando os pajés todos estiverem mortos vocês não conseguirão livrar-se dos perigos que eles sabem repelir... Vocês ficarão sozinhos na terra e acabarão morrendo também. Quando não houver mais Yanomami, aí o céu vai cair de vez.
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